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1ª  Parte

A Morte do Boi
CABOCLO:

O boi está morreno

Deitado lá no chão

Vamo gente, vamo correno

Vê-se encontra salvação

Vamos lá, amigos meus

O quadro já se afina

Chama logo o Mateus

E também a Catirina

CARETAS:

Vens logo Mateus

O Quadro já se afina

Chama os amigos teus

E também a Catirina

MATEUS

Pobre do meu boi

Um a menos do gado

Mas como é que foi

Ficar nesse estado

CATIRINA

Tão Manso e tão bonzim

Tão coitado e tão útil

Morrer desse jeitim

De uma forma muito inútil

MATEUS

Chama logo o Prefeito

E Também o curandeiro

Ficarei tão satisfeito

E contente por inteiro

CURANDEIRO

Aqui já tou chegano

Nessa hora dolorida

Pra ir logo Salvano

E ao boi dano vida

CABEÇA-DE-PORCO

Muito bem chame o prefeito

Esse é meu aliado

Que trata qualquer sujeito

Fei o boi ali Deitado

Alegro-me por inteiro

Com a alma do finado

Chamem logo o coveiro

E também um deputado

Vão tudo para o eterno

O boi manso o povo ruim

Queimar lá no inferno

Das chamas altas sem fim

CURANDEIRO

Vamos logo deixar

Dessa conversa fiada

Cabeça de boi tá certo

Não tem jeito o coitado !!!!

( 2ª Música – O Meu boi morreu)

2ª Parte

MATEUS

Tem gente que vive a vida

Igualzinho ao boi  pobre

Na miséria e sem comida

Embora bom e nobre

Vivendo seu triste fado

Muitas vezes feito um  besta

Nessa vida tão funesta

Tangido feito gado

Pois há grande aparênca

Do gado com o mau  eleitor

Os dois sem Consciença

Lamentando a vida-dor

Vota em qualquer sujeito

Que lhe dê ninharia

Elege qualquer prefeito

Se vende por porcaria

O vaqueiro tange o gado

Do touro ao bezerra novo

O político desalmado

É quem tange o povo

Travestido de eleitor

Vendendo  seu forte voto

Ao sedento curruptor

Que anda de carro e moto

( 3ª Música – Assim mesmo é )

CARETAS

Ao longo de nossas vidas

Uns aprendem outros ensina   

Vamos escutar palavra

Da humilde Catirina

CATIRINA

Tem razão meu marido

Eu falo como mulher

Falo para o enxerido

Falo pra quem bem quiser

Pois nesse imenso país

Muié é discriminada

Difícil sentir-se feliz

Enxotada, maltratada

Padece de toda o  mal

Ganha baixo salaro

Sofre assedio sexual

Sua vida é um calvaro

Menina, escrava do pai

Casada pertence ao marido

Do sofrer ela não sai

Nesse mundo tão perdido

Sofre, chora e padece

Ao longo de sua vida

Se vai ao INSS

Não falta quem lhe agrida

Toda hora,  todo dia

Negam aposentadoria

Creiam que sou sincera

Vive pobre na  misera

Como esse pobre boi

Morre sem saber quem foi

Nessa penosa vida

De falar eu nunca canso

Morre como o boi manso

Nessa terra tão perdida !!!

( Assim mesmo é – 4ª Música)

CARETAS

Existe o homem letrado

Existe o que Arranca toco

Vamos agora ouvir

A palavra do Caboclo

C A B O C L O

Vixe como tou confuso

Com a histora desse boi

De chifre de parafuso

Que num sabe o que foi

Como eu, pobre eleitor

Tangido ao longo da vida

Por prefeito ao senador

Eita gente encardida !!!

Como de boi ser vaqueiro ?

Como de manso a feroz ?

Frustrado e sem dinheiro

Sem saber o antes e o após !!?

Nem quero Ter esse fim

Morrem assim sem sentido

Manso, explorado, enfim...

Doente e desiludido...

Como não o voto vender

Se é tudo queu tenho

Assim não me mantenho

Possam-me entender

Assim é o meu destino

Dele sem Ter como fugir

Derne os tempo de menino

Durante todo o por vir

Triste e na pobreza

Minha vida sempre foi

Dor, fome e muita fraqueza

Como aquele pobre boi

( Música Hei boi mudando a letra)

3ª Parte

CARETAS

Há quem escuta muito

Há quem prefira ser moco

Escutemos com atenção

O Que diz o bicho porco

CABEÇA-DE-PORCO

Existe o bronco e o esperto

E até o besta quadrado

O tolo nunca tá certo

Ingênuo  mal disfarçado

O esperto oportunista

Escute não se confunda

É o ladrão metido a artista

Morará lá das profunda

O político ladrão

Pai do baixo salário

Não passa de criação

Do voto do eleitor otário

Fome e prostituição

Desespero e doença

Roubo e corrupção

Filhos da inconsciença

Assim fica igualado

O mau eleitor

E o corrupto votado

Todos dois causador

Desse triste resultado

Puro alicerce da dor

Aquele que se corrompe

Se iguala aquele que compre

Voto não se vende dá

Vai-se pela Consciência

E eu sou o diabo tatá

Que pesca na existência

Assim vai para o inferno

O político ladrão

Elegante e de terno

Com lindos anéis na mão

Também vai o arranca toco

Que se corrompe e se vende

Como o pobre do caboclo

Que diz que de nada entende !!!!

CARETAS

Aqui já me antecipo

A peleja que se aproxima

Há gente de todo tipo

Vamo observar a rima

R E C R E I O

ATORES INTERCALANDO – BRINCANDO COM O PÚBLICO

ESCOLHENDO O TIPO PREVISTO

Esse é baixim

Tido invocado

Ele quis crecer

Ficou  incruado

Já esse aqui

Metido a doutor

Compra fiado 

É mau pagador

E esse senhor

Sabe como é

Mesmo bem véim

Tem 04 muié

Esse elegante

Metido a galã

Usa o batom 

Da sua irmã

Já essa daqui

De short curtim

Já quer namorar

Se apaixonou por mim

Você não se preocupe

Eu conheço a lei

Não vai namorar

O rapaz é gay

Esse outro aqui

De óculo amarelado

Ele é conhecido

É Cego Aderaldo

Esse é o gordim

Usa um par de meia

Depois i pula na água

É uma baleia

Esse menino

Com o seu suvaco

Bem mais fedorento

Do que um macaco

Deve ir pra casa

Pedir  sua mãe

Pra lhe ensaboar

E lhe dar um bãe

Essas duas aqui

Marica e Maroca

Vivem nas calçadas

A fazer fofoca

Este musculoso

Metido a tarzã

Cursa o balé

Toda a manhã

MAS SÃO TODA GENTE

TODOS BRASILEIRO

SÃO MUITO CONTENTE

MESMO SEM DINHEIRO

Esse outro aqui

Tem um dinheirão

Vai me dá já já

Mais de um milhão

Já esse daqui

De forma certeira

Sem eu perceber

Levou minha carteira

MAS SÃO TODA GENTE

TODOS ELEITOR

GENTE CONTENTE

CHEIA DE AMOR

São gente boa

Têm dignidade

Não vendem seu voto

Por  nessa cidade

Buscam a mudança

Para todo povo

Mantêm esperança

Do velho e do novo

Todo eleitor

Que é cidadão

Vota com amor

Pensa em seu irmão

EM TODA ELEIÇÃO

FICA CONFIRMADO

QUE O VOTO É DADO

NÃO SE VENDE NÃO 

O QUE O VOTO VENDE

COMO O COMPRADOR

OS DOIS SE ENTENDE

SÃO DA MESMA COR

4ª Parte

CARETAS

Todos que aqui estão

Seja quem você seja

Voltem a atenção

Para essa peleja

MATEUS

Vai de retro satanás

Seco calo no dedão

Espetada de Ananás

Queimada de Cansação

Facaa por detrás

Coice de brabo burro

Ma-estar, leva e traz

Do contrário dou-te um murro

CABEÇA DE PORCO

Te aguenta,  menino

Vai viver tua vida

Nada detém o destino

Nem a morte atrevida

Na mundo há o bem e o mal

Bicho bicó, bicho sem rabo

O doce e o amargo sal

E as manobras do diabo

MATEUS

As manobras do diabo

Seja o que diabo for

Uma a uma eu desabo

Com muita fé e amor

A alma desse animal

Nunca integrará o teu

É do bem não é do mal

Sou cristão e ele é meu

CABEÇA-DE-PORCO

Derne o começo das era

E dos mais antigos mistero

Quando já havia misera

E mato era cemitero

Com a minha calma calma

Já andava pelo mundo

Coelheno e arrecadano alma

Do safado e do imundo

MATEUS

Bicho emalaianado

Que fede tal ovo goro

Alma de gente e de gado

Constituem o teu tesouro

O meu boi não levará

Pois tem do seu lado Deus

Ele ressuscitará

Ou não me chamo Mateus

CABEÇA-DE-PORCO

Esse povo e o seu bicho

De estranha formação

Cola em mim, é carrapicho

A própria imagem do cão

Quando não maus por querer

Maus por ttoal omissão

Como o eleitor a vender

Seu voto na Eleição

MATEUS

Quer dizer que sofre o pobre

Nessa vida e noutro mundo

Padecendo sem Ter cobre

Em depois lá no profundo

Enquanto vive é frustrado

Explorado e agredido

Feito esse pobre boi, coitado !!!

Depois no inferno ardido...

CABEÇA DE PORCO

O inferno fogaréu

Está em qualquer lugar

Assim também o céu

Aonde a vista alcançar

Viver pobre e ignorante

Sem morar e sem comer

Nada  é gratificante

É o inferno do sofrer

MATEUS

Mas tanto o boi no chão

Como todo o meu povo

Terá sua salvação

No novo comportamento novo

Começando por votar

Com toda a compreensão

E o bicho renascerá

Alcançando redenção

CABEÇA-DE-PORCO

Você quer mesmo saber

Gente, bicho, bicho, gente...

O boi, o caboclo, você

Nada têm de diferente

Nesse mundo pra morrer

Depois de muito enganado

E junto com enganador

No inferno ser sapecado

MATEUS

Pai nosso, ave-maria

Glória a Deus, salve rainha

Creio em deus por todo dia

Infinita é a fé minha

A gente ruin nem oi

A terra vai procriar

Pelos poderes de Deus meu boi

Comece a reanimar !!!

(O BOI VAI-SE LEVANTANDO – O DIABO FOGE)

MATEUS

Obrigado meu santo Deus

Por tudo que há na terra

Por eu existir mesmo Mateus

Ver os vales, ver a serra

Sumiu até Satanás

Nosso povo de alma nova

Miséra, sofrer, jamais

Nossa histora se renova

NEM MAIS BOI MANSO

NEM ELEITOR-BOI

NOVO DIA ALCANÇO

MUITO ALÉM DO QUE SE FOI

TRABALHO E MUITA CRENÇA

NOVO MUNDO CONSTRUÍDO

LIBERDADE E CONSCIENÇA

NASCENDO DO DESTRUÍDO

